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VISADO PELA CENSURA 

— A V E N Ç A  —

RUA DE SANTA CRUZ. 
RUA D AM AR6URA!

Dos 28 chefes de família a 
quem foi imposto o praso de 
90 dias para sairem dos pré
dios que ocupam na antiga 
Rua de Santa Cruz, um deles 
dirigiu-se a mim. Pondo-me 
diante dos olhos o aviso oficial 
para o despejo da casa que 
ali habita, clamava «a sua des
graça», dizendo:

— Vamos a um advogado 
para nos fazer  uma repre
sentação a dirigir ao Senhor 
Dr. Oliveira S a lazar ! . . .

Que podia eu aconselhar a 
este homem aflito, na perspec- 
tiva do seu lar desfeito, posto 
em bolandas?

Conhecendo a história deste 
drama até à sua raiz; saben
do que ele vem desde os lon- 
ges de 1914 — o primeiro im
pulso dado à iniciativa de um 
parque à volta do Castelo— ; 
lembrando-me de tantas para
gens e óbices opostos à efec- 
tivação deste explêndido em
preendimento urbanístico, que 
constitue a valorização do 
local onde assenta o Castelo; 
não querendo de minha parte 
contribuir para que deixe de 
fazer-se, o mais breve pos
sível, esta nacionalíssima obra 
que tanto abrilhantará a nossa 
terra, pois constitui o seu 
maior motivo de atracção turís
tica, limitei-me a dar ao meu 
modesto conterrâneo este con
selho amigo:

— Façam, embora, a repre
sentação ao Chefe do Gover
no, que bem pode dar-lhes 
algum lenitivo de p raso ; mas 
nem por isso deixem de pro
curar casa onde se metam...

Recuemos no tempo.
Há coisa de vinte anos — 

20 longos anos 1 — foi rece
bida no palácio de S. Bento 
pelo Chefe do Governo uma 
comissão de vimaranenses. 
Fazia eu parte dessa comis
são. Alguns memoriais foram 
lidos, solicitando-se para eles 
o despacho preconisado em 
nossas aspirações citadinas. 
De entre essas petições esta
va— o parque à volta do Cas
telo.

Aos olhos do Chefe do Go
verno foi p aten tead a uma 
planta dessa obra. Era uma 
ampliação fotográfica do pro- 
jecto aprovado pela Vereação 
de 1914.

Sobre ele o Chefe do Go
verno dobrou sua atenção. 
Posso mesmo acrescentar: 
que lhe dispensou uma tão 
especial atenção, a ponto de 
logo desejar que lhe deixás
semos a foto, onde se repro
duzia a planta do parque do 
Castelo.

Destacarei este ponto. Na 
planta ponteava-se uma linha, 
que significava a ocupação 
das casas da Rua Padre Caí
das. Para elas convergiu um 
diálogo, que, em síntese, expri
mia este pensamento:

— Estas casas, habitadas 
por muitas fam ílias, consti
tui um problema a sua de
molição.

Ao que o Chefe do Governo 
respondeu, com firmeza:

— Pois resolver-se-á esse 
problema. Por que n ã o ! . ...

E a comissão de vimara
nenses, da qual eu fazia parte 
como vereador, regressou à 
terra. Nas mãos fiéis do Chefe 
do Governo ficou—  a seu 
próprio pedido— a reprodu

ção fotográfica da planta do 
Castelo.

No memorial que acompa
nhava a planta, recordava-se 
a circunstância especialíssima 
de se tratar da valorização de 
três monumentos nacionais; 
um de arte militar, outro de 
arte religiosa, e, o terceiro, 
de arte civil.

Três monumentos nacio
nais.

Isto dito, quer significar: 
que o parque do Castelo é 
uma obra de valorização e 
de interesse nacional! E y 
uma obra do Estado !

Quando foi solicitada a sua 
efectivação ao Chefe do Go
verno, não estava na mente 
de quem elaborou o memo
rial, outro pensamento que 
não fosse este:

— O Estado, pelo seu Go
verno, vai fazer  esta obra !

Como foi, pois, que as Ve
reações tomaram sobre si a 
demolição das casas, não só 
as da Rua Padre Caídas, como 
as das Ruas Conde D. Hen
rique e Santa Barbara ?

Posso responder a esta in- 
errogação:

O Ministro das Obras Públi
cas que no plano das Come
morações Centenárias de 1940 
iniciou, com certa amplitude, 
as obras do projectado parque 
do Castelo, conseguiu lançar 
sobre o erário municipal a 
despesa das citadas demo
lições. Para melhor alcançar 
este fim de administração 
económica, prometeu — pro
meteu 1 — que o Ministério 
das O. P. faria  um bairro 
destinado aos moradores das 
casas que na realização do 
projecto do parque seriam  
despejados.

Entretanto a Vereação com 
a qual o Ministro tratou, era 
demitida. Sem razão nem de
coro político, foi demitida 1

Outra Vereação se lhe se
guiu.

E para que o caos viesse 
sobre nós, o malogrado Mi
nistro que fizera a referida 
promessa do bairro, fora leva
do à cova.

Com ele foi a promessa.
E\ quase sempre, o resulta

do das promessas de troca.
Parece que outros arranjos 

administrativos foram feitos 
entre as Vereações e o Mi
nistério das O. P.. Bem ou 
mau? Não sei.

O que é certo é não se ter 
reconduzido o caso à sua base 
primária — pondo o Estado 
na execussão integral da sua 
obra.

E, contudo, crê a minha boa 
fé : Se o assunta do parque 
do Castelo houvesse tido timo
neiros perseverantes que o 
não desgarrassem da lógica 
posição administrativa em que 
foi posto perante o Chefe do 
Governo, há coisa de 20 anos, 
outra seria hoje a situação 
das 164 creaturas que tremem 
perante a dolorosa perspecti- 
va do despejo das casas da 
R:ua do Padre Caídas.

Os dois colaboradores des
te jornal que assinam M. e 
V. C. A., têm razão para lasti
marem o triste fado dessas 
criaturas.

E’ sempre o poVo quem paga  
as favas  dos maus sucessos 
dos governantes.

A, L. DE CARVALHO,

Rosas de Maio
Os sonhos da minhalma andam dispersos 
Nestas rosas damor que me entontecem...
Digo-lhe madrigais, canto-lhe versos,
E  as pétalas das rosas estremecem. . .

Eu cuido que elas ouvem como a gente, 
Que sofrem ao ouvir nossa tristeza . . .  
Quando a aragem lhes fa la , brandamente, 
Chega até nós um som de choro e r e z a . ..

Minhas rosas vermelhas como o sangue 
Do povo das montanhas e da rua;
Rosas desse amarelo triste e langue,
Rosas de virgindade e cor da lu a :

Dai-me na vossa essência perturbante 
A ânsia de viver, o sonhar louco,
Que eu sinto-me cair instante a instante, 
Que eu sinto-me morrer a pouco ep ou co ...

E  quando eu me tombar, ó perfumadas 
Senhorinhas tafuis do meu canteiro,
Rosas vermelhas, pálidas, nevadas:
Que eu vá embalsamado em vosso cheiro. . .

Estamos a poucos dias do

CONGRESSO ESCARÍSTICO ARCIPRESTAL

Maio de 1952.
D e l f im  d e  G u im a r ã e s .

0 Centenário da Traslaflaçãi) de S. Toreato
VAI SER COMEMORADO

com toda a imponência, em Julho, 
na aitura da Romaria Grande

Vai ser solenemente festejado, 
nos primeiros dias de Julho próxi
mo, o primeiro centenário da tr&s- 
ladação do Corpo do tnilagoso S. 
Toreato para o sumptuoso Santuá
rio, onde está à veneração dos fiéis, 
que ali acorrem em romagem pie
dosa durante o ano e todos os anos, 
a render-lhe suas homenagens pe
las graças recebidas e a implorar a 
sua divina protecçâo.

Tal comemoração impõe-se para 
solenizar o acontecimento e, á ava
liar pelo entusiasmo que se nota 
não apenas nos membros da Co
missão Administrativa da Irman
dade inas, também, no povo da 
freguesia de S. Toreato e até em 
todas as pessoas que, nesta cidade, 
se interessam pelas coisas da Ter
ra e pelo engrandecimento do con
celho, vai ser realmente grandiosa, 
condigna.

Pena é que a importante fregue
sia, centro de peregrinações, lugar 
a que afluem muitos turistas nacio
nais e estrangeiros e onde todos 
podem admirar um formosíssimo 
templo dé rara beleza arquitectó- 
nica, não possua hoje uma estrada 
capaz, atendendo ao seu grande 
movimento.

A estrada—todos o sabem e nós 
o temos dito vezes sem conta — 
está em estado deplorável e é ne
cessário por isso que o seu indis
pensável arranjo se faça quanto 
antes, visto que estas demoras es
tão a ser deveras prejudiciais.

Também se impõe que a freguesia 
de S. Toreato passe a ser servida, 
ao domingo, como já o é à semana, 
por carreiras de camionetes, que 
permitam aos visitantes e até aos 
próprios naturais de Guimarães, 
visitar o local com mais facilidade 
e economia.

Neste propósito supomos que 
está a efectuar diligências a em
presa que tem a concessão das 
carreiras em dias de semana e justo 
é que seja deferida a sua legítima 
pretensão.

Peitas estas considerações a pro
pósito da próxima celebração da 
trasladação de S. Toreato, que 
coincide com o centenário da de
nominada Romaria Grande, diremos 
que esses acontecimentos serão co
memorados com festas religiosas e 
profanas, a que se procura impri
mir todo o esplendor e brilho.

As festas religiosas serão prece
didas de uma novena, prègada, 
havendo no dia 5 de Julho, após a 
recepcçào ao Rev.mo Arcebispo 
Primaz e outros Prelados, um so
lene Te-Deum  em acção de graças. 
No dia 6 haverá, além de outras 
missas para os romeiros, uma cam
pal e outra solene, de pontifical, 
com sermão e, de tarde, uma impo- 
nentíssima procissão com figurado 
alegórico, carros triunfais e a urna 
com o Corpo do Santo Mártir,

a Que assistem uarios Prelams e outras lnmammimailes
Estamos a pouco mais de 

oito dias do início do Con
gresso Eucarístico Regional

Nos mesmos dias haverá festejos 
públicos, com iluminações, concer
tos por 5 reputadas bandas de mú
sica, sessões de fogo de artificio e 
outras diversões.

O programa elaborado assim com 
todo o cuidado e por forma a que 
as festas solenizem, de maneira 
esplendorosa, os acontecimentos 
que se pretendem comemorar, será 
em breve apresentado ao público 
para que este dele tome conheci
mento e acorra a S. Toreato nos 
dias da afamada Romaria, sem que 
deixe de concorrer com as suas 
esmolas, fruto de uma nunca des
mentida generosidade, para as 
obras de grande vulto que é pre
ciso realizar na conclusão do San
tuário e que a actual Comissão 
Administrativa pensa, entusiástica- 
mente, enfrentar.

Os assuntos respeitantes às refe
ridas e próximas solenidades foram, 
no domingo, expostos à Imprensa 
numa reunião que a Comissão 
Administrativa da Irmandade pro
moveu e para a qual convidou os 
seus representantes, que foram sau
dados, em termos que nos apraz 
agradecer na parte que nos cabe, 
pelo actual e digno capelão do 
Santuário, rev. P.® Armando Vieira 
Gonçalves, que, com muito calor, 
nos falou do muito que se tem feito 
e daquilo que é mister realizar.

O rev. capelão referiu-se em ter
mos lisonjeiros à missão da Impren
sa, cujo valor enalteceu, servindo-se 
a propósito de algumas palavras do 
falecido Pontífice Pio XI.

* * *
Os srs. Júlio Fernandes Martins 

e Artur Martins da Silva, da Comis
são Administrativa da Irmandade' 
de S. Toreato, estiveram há dias j 
em Braga, no Governo Civil, a i 
convidar o Chefe do Distrito a a s - ! 
sistir às festas comemorativas d o , 
Centenário de S. Toreato. !

Igreja de N. S.1 da Oliveira

de Guimarães, a que a Co
missão promotora, auxiliada 
por grupos de cavalheiros e 
senhoras, procura imprimir 
toda a imponência.

Demos já, nas suas linhas 
gerais, o programa das ceri
mónias litúrgicas e das ses
sões de trabalhos que vão 
efectuar-se nos dias 5, 6 e 7 
e bem assim da Peregrinação 
à Penha que, em 8 de Junho, 
será como que a chave de oiro 
dessa próxima manifestação.

Nos referidos dias vamos 
ter dentro dos muros desta 
Velha e fidalga cidade diversos 
Prelados, cujos nomes demos 
já, mercê de uma informação 
amiga, no último número do 
nosso jornal. Essas ilustres 
figuras do Episcopado Por
tuguês, que no dia 4 chegam 
a Guimarães e serão sauda

das, por ocasião da recepção 
nosPaçosdo Concelho,pelo sr. 
Presidente da Câmara, serão 

hóspedes de respeitá
veis famílias desta terra.

Nas sessões de estudo 
que terão lugar no salão 
paroquial de N. S .a da 
Oliveira, no ginásio do 
Liceu Nacional e nos sa
lões do Grémio do Co
mércio, da Associação 
Artística Vimaranense e 
do Sindicato Nacional dos 
Operários da Indústria 
Têxtil, vão apresentar 
teses alguns sacerdotes, 
senhoras e professores 
catedráticos, etc.

♦* *

Tendo partido para 
Barcelona, a tomar parte 
nos trabalhos do Con
gresso Eucarístico Inter
nacional, em representa
ção de S. E. o Senhor 

Cardeal Patriarca que se en
contra doente, já não poderá 
estar presente no Congresso 
Eucarístico Arciprestal de Gui
marães, conforme se esperava, 
S. Ex.a Rev.ma o Senhor D. Ma
nuel T rindade Salgueiro, Arce
bispo de Mitilene. Espera-se, 
todavia, que aquele Prelado 
ainda regresse a Portugal a 
tempo de assistir à sessão de 
encerramento do Congresso, 
de que deverá ser orador.

** *
A Comissão de ornamentações 

para o Congresso Eucarístico de 
Guimarães, empenhada em que to
da a cidade se apresente com um 
ar festivo para maior esplendor e 
grandiosidade do seu Congresso, 
pede-nos solicitemos aos habitan
tes para que nos dias 5, 6, 7 e 8 de 
Junno próximo iluminem e orna
mentem com flores e bandeiras as 
fachadas das suas habitações, para 
que toda a cidade se associe às ho
menagens a Jesus Sacramentado.

D A Q U I  N Ã O  S A I O . . .
E S T A M O S  D E  A C O R D O

Visita hoje
G U I M A R Ã E S  

o Vice-Presidente

DO SENilDO BRASILEIRO
Deve visitar hoje esta cida

de, acompanhado pelo Côn
sul Geral do Brasil em Lis
boa, sr. Dr. Donatello Grieco 
e pelo ilustre advogado e 
escritor sr. Dr. Nuno Simões, 
o Vice-Presidente do Sena
do Brasileiro, sr. Dr. Mar
condes Filhot que há dias

Eu costumo ler, no «Comér
cio de Guimarães», o Bilhete 
postal de Maria Eduarda e 
aprecio muito os seus artigos, 
não só pelos bons conceitos 
que exprime, como pelas be
las lições de moral que nos 
ministra.

No artigo publicado, no dia 
9 do corrente, a ilustre arti
culista refere-se ao péssimo 
hábito de, em determinados 
sectores, se dizer mal de tudo 
que não seja do agrado ou 
iniciativa próprios. Tem razão 
Maria Eduarda e eu devo con
fessar que penso do mesmo 
modo, pelo que, sobre este 
ponto, estamos inteiramente 
de acordo.

De facto, é um mal muito 
antigo que grassa na nossa 
terra, o de não se guardar 
respeito pelas obras de inicia
tiva alheia e talvez seja essa 
a razão pela qual Guimarães 
não tem aproveitado daquele 
progresso e desenvolvimento 
que bem podia ter.

se encontra em Portugal e 
fo i  j á  recebido na capital 
pelo sr. Presidente do Con
selho e outras altas indivi
dualidades,

Não é verdade que, devido 
ao tal péssimo hábito, aque
las obras do euifício dos no
vos Paços do Concelho já 
podiam estar, há tanto tempo, 
concluídas e a cidade a usu
fruir um belo e magnífico pré
dio, para as suas Repartições, 
porquanto à nossa Câmara 
não tem faltado, graças a 
Deus, boas receitas para tal 
fim ? Mas é isto que se vê. 
O tal péssimo hábito não deixa 
e continuamos a sofrer o des
gosto de Ver aquelas paredes 
enegrecidas pela ingratidão 
do tempo e dos homens.

Haveria deficiências, não o 
contesto. Mas onde existe 
obra do homem absolutamente 
perfeita ? Maria Eduarda diz 
mesmo que alguém notou de
feitos nas casas do Bairro 
Económico, mas, apesar de 
tudo, a construção prosseguiu 
e aí temos um bairro que re
presenta um grande melhora
mento para a cidade.

E, quanto a esta ou aquela 
crítica que porventura possa 
desgostar as pessoas que con
tribuíram para que esta cons
trução se fizesse, parece-me 
bem que os mais interessados 
nesta matéria são os contrU
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Barrismo e Caridade FE S TA S  DA C ID A D E CARTA A UMA SENHORA !
O Jornal «Estrela do Minho», 

de Vila Nova de Famalicão, 
insere uma destacada notícia 
referente ao donativo de 20 
contos à Comissão Municipal 
de Assistência, daquele con
celho, oferecido pelo ilustre 
Filho da mesma terra, sr. Dr. 
Nuno Simões, que ali tem 
praticado importantes acçôes 
de benemerência, segundo o 
que lemos no referido Jornal. 
A entrega desse donativo foi 
acompanhada de uma carta, 
que muito gostosamente trans
crevemos do Jornal em refe
rência, visto tratar-se de um 
documento através do qual se 
poderão apreciar as qualida-

buintes das Caixas de Previ
dência. Estes é que podem 
sentir-se satisfeitos ou desgos
tosos, conforme o maior ou 
menor proveito que possam 
obter da construção do refe
rido Bairro. E, como os con
tribuintes são, neste caso, as 
classes patronal e operária a 
estas compete dizer se estão 
satisfeitas e contentes.

Quanto à ciasse operária, 
pelo que tenho ouvido e obser
vado, não parece que esteja 
contente. Diz-se que aquelas 
casas não são próprias ^para 
operários.

Ora há muita falta de casas 
para operários e Maria Eduar- 
da bem o reconhece. Se, como 
11 algures, o inquilino não 
pode dispor para renda de 
casa de mais que a quinta 
parte do seu rendimento, to
mando para base o rendimento 
do operário têxtil que é actual- 
mente de 500 a 600 escudos 
mensais, a renda de casa não 
poderá ir além de 100 a 120 
escudos.

E, para esta renda, podem 
construir-se casas com, pelo 
menos, quatro compartimen
tos: cozinha e três quartos. 
Deste tipo é que é preciso 
construir-se muitas e com en
trada independente.

Mas, o estarmos a pugunar 
pela construção de casas de 
renda barata, não representa 
menosprezo pelas que foram 
ultimamente construídas, pois 
que estas beneficiaram outras 
classes.

JOAQUIM DO VALE.

des sentimentais, humanitá
ria, patrióticas e bairristas do 
sr. Dr. Nuno Simões. Eis a 
carta:

Sr. Presidente da Comissão Mu
nicipal de Assistência de Vila Nova 
de r  amalicão:

Tenho acompanhado,com a maior 
atenção e todo o interesse, o grande 
esforço que, com o bondoso apoio 
do meu querido amigo pessoai, sr. 
Dr. Trigo de Negreiros, a Comissão 
da digna presidência de V. Ex.a vem 
fazendo para ampliar e melhorar 
todos os serviços de Assistência na 
sede e restante área do nosso con
celho.

Reconheço, infelizmente, que ape
sar desse esforço e do compreen
sivo e prestante apoio gficial que 
lhe tem sido dispensado, são enor
mes as deficiências e dificuldades 
pelo que respeita ao combate da 
tuberculose, cujo alastramento lo
cal tanto deve preocupar e confran
ger quantos consideram a saúde 
como a primeira condição de uma 
feliz existência humana.

Tal verificação me leva a, tendo 
tido conhecimento de que o sr. Dr. 
Trigo de Negreiros está disposto a 
dotar essa Vila com um dispensário 
anti-tuberculoso, vir oferecer para 
a quisição do terreno para a sua 
construção, a quantia de vinte mil 
escudos que envio por cheque, para, 
à ordem dessa Comissão, ser depo
sitada na Agência local da Caixa 
Geral de Depósitos, a fim de ser 
oportuna e o mais ràpidamente pos
sível utilizada em tal aplicação.

Ao fazer esta oferta, lamento 
apenas não poder aumentá-la e am
pliar muito este como os outros 
insignificantes contributosque para 
o combate à miséria, à ignorância 
e à doença na minha aldeia e con
celho natais e em outros a que me 
ligam laços de amizade, venho pro
curar dar.

Termino, fazendo votos por que 
a acção benemerente desse orga
nismo possa constantemente desen
volver-se e por que, entre os nossos 
conterrâneos, ela encontre o com
preensivo apoio de que é digna, 
todos os famalicenses ricos ou re
mediados a auxiliando na medida 
das suas possibilidades.

Sirvo-me do sensejo para a V.Ex.a 
e seus distintos colegas na Comis
são, apresentar os protestos do meu 
mais elevado apreço.

Atenciosamente, 
a) Nuno Sim ões.

Para nós, que já conhecemos 
o sr. Dr. Nuno Simões como 
aluno do antigo Seminário- 
-Liceu de Guimarães, não nos 
surpreendeu mais esse gesto 
da manifesta generosidade de 
sua ex.a, que, junto a outros 
que tem tido, muito escondi
dos no silêncio da sua conhe
cida modéstia, o tornam cre-

Activam-se os trabalhos da su
bscrição para as próximas festas 
da cidade, os quais, é consolador 
registá-lo, têm sido desde a primei
ra hora coroados do melhor êxito. 
Verifica-se que as Festas estão no 
espírito de toda a gente que, por 
maneira franca e generosa, para 
elas contribui com todo o entu
siasmo.

Entretanto a comissão dedica-se 
ao estudo cuidado dos números 
que hào-de constituir o programa 
e pensa em imprimir-lhes todo o 
esplendor, enriquecendo-o se pos
sível for com coisas novas, que 
causem admiração pelo ineditismo 
e pelo brilho de que se façam 
revestir.

Trabalha-se já e com verdadeiro 
afã, na confecção dos números da 
Marcha Gualteriana e aguardam-se 
notícias acerca do cartel para a 
corrida de Toiros, assim como os 
desenhos para as decorações das 
artérias da cidade.

No que respeita à B atalha de  
F lo res , número gracioso que o ano 
passado se realizou e que a comis
são pensa em repetir este ano; 
espera-se obter a adesão das Se
nhoras de Guimarães, sem a qual 
impossível se torna levá-lo a efeito. 
De esperar é, no entanto, que as 
gentis Damas, que jamais se re
cusaram a colaborar em manifes
tações de bairrismo, dêm a sua 
anuência e incondicional apoio à 
ideia que está em marcha.

Quanto às Feiras Francas e, 
principalmente ao Grande Concur
so Pecuário, com valiosíssimos 
prémios conferidos pela comissão 
e pelo Grémio da Lavoura, com a 
valiosa colaboração de outras enti
dades, diremos que a respectiva 
organização está a cargo dos srs.

dor da justiça que todas as 
pessoas bem intencionadas 
sabem fazer às excelsas quali
dades de que é dotado e entre 
as quais se encontra a da sua 
Bondade.

Embora sua ex.a não nos 
perdoe a ousadia de ferirmos 
a sua humildade, mais grave 
se tornaria para nós o facto 
de atraiçoarmos a nossa cons
ciência, pois apenas obede
cemos ao seu imperativo após 
o termos conhecimento do que 
acabamos de relatar. Por ou
tro lado, as boas acções e os 
bons exemplos nunca devem 
permanecer em plano de infe
rioridade, visto a sua divul
gação poder produzir frutos 
semelhantes. Por isso, as ac
ções de benemerência do sr. 
Dr. Nuno Simões e o seu 
exemplo não só dignificam 
quem assim procede, mas tam
bém estimulam quem assim 
poderá proceder.

Capitão José Maria Pereira de 
Magalhães e Couto, Presidente do 
Grémio da Lavoura, e Dr. José da 
Conceição Gonçalves, Veterinário 
Municipal, duas reconhecidas auto
ridades no assunto.

Os referidos senhores, que fazem

Parte da Comissão Executiva das 
estas da Cidade, estiveram pre

sentes à última reunião da comis
são e deram o seu parecer sobre a 
forma de se realizarem as Feiras 
Francas e o importante Concurso 
Pecuário.

F E S I8 IISH H III CfiBBBUffl
na P E N H A

Os Caçadores de Guimarães vão 
promover este ano, na Penha, no 
dia 15 de Junho próximo, grandes 
festas em honra de Santa Catarina, 
no decorrer das quais se efectuará 
um importante Torneio de Tiro, 
com valiosos prémios, realizando- 
-se também o costumado almoço 
de confraternização.

Reina grande entusiasmo entre 
os Caçadores e Atiradores Civis, 
por essa festa, cujo programa da
remos oportunamente.

Domaria Pequena U S. Ioriato
No domingo teve lugar em S. Tor- 

cato a Romaria Pequena, que este 
ano registou maior afluência de 
gente e decorreu com bastante 
animação, abrilhantada por uma 
banda de música.

Também ali se efectuou uma 
concorridíssima feira de gado com 
prémios, que foram conferidos aos 
expositores. No Santuário houve 
imponentes solenidades religiosas, 
que concluíram com uma vistosa 
procissão.

Durante a tarde foi queimado 
muito fogo.

D IÁ R IO  DO NORTE
Este nosso brilhante colega, da 

cidade do Porto, referiu-se recen
temente e na sua interessante sec
ção de Norte a Sul, ao «Notícias de 
Guimarães» a propósito de alguns 
assuntos tratados nestas colunas, 
tendo feito elogiosas apreciações 
a este jornal, o que sobremaneira 
nos sensibiliza e penhora.

Muito agradecidos.

C I R C O  M ARI  A N O
Encontra-se em Guimarães o 

Grande Circo Mariano, que este 
ano apresenta a maior companhia 
internacional de todos os tempos, 
segundo foi anunciado ao público 
a quem a empresa, ao chegar a 
Guimarães, dirigiu as suas sauda
ções.

A demora da Companhia nesta 
cidade, será de poucos dias e 
durante ela efectuam-se alguns 
espectáculos, a partir de hoje.

Minha Senhora

Quando iniciei esta secção, diri
gindo-me a V. Ex.a, não pensei em 
tornar-me tão maçador. Porém, os 
assuntos têm aparecido como o 
azeite aparece à  tona da água e 
daí tem resultado a normalidade 
das minhas cartas.

Como já tenho dito a V. Ex.a, 
nem todas lhe terão agradado, mas, 
mesmo que assim tenha sucedido, 
não será esse o motivo para eu 
cumprir pena m aior. Supondo, 
pois, que sou digno de absolvição, 
permita-me V. Éx.a que hoje apele 
para o seu coração no sentido de 
procurar contrariar, tanto quanto 
lhe for possível e pelos meios que 
tiver ao seu alcance, os «Torneios 
de tiro aos pombos», essas re
pugnantes barbaridades que conti
nuam a exibir-se em países civili
zados, com a agravante, em certos 
casos, de matarem as inofensivas 
Vítimas sob o pretexto de actos de 
beneficência, como V. Ex.a poderá 
verificar pela transcrição da se- 

uinte local, publicada num jornal 
iário da Capital e subscrito por 

uma Senhora que pertence ao nú
mero daquelas que não ocultam os 
seus protestos contra semelhantes 
atropelos aos sentimentos humani
tários e à própria educação. Eis a 
local, minha Senhora:

“ Tiro aos pombos para beneficência
A notícia veio-nos parar às mãos, 

de fonte segura : Realizou-se em 
Serpa um torneio de tiro aos pom
bos em benefício dos pobres da 
vila. Ganhou a taça de honra um 
proprietário local.

Quer dizer: teve de organizar- 
-se um espectáculo bárbaro para 
com o produto do mesmo se bene
ficiar a classe desprotegida.

Preferiu-se matar e ver matar, 
aves inocentes que a ninguém fize
ram mal, do que organizar-se e 
assistir-se a um espectáculo cultu
ral ou desportivo, cujo produto 
revertesse para idêntico fim.

E já não falamos da solidarie
dade pura, dessa que não precisa 
de espectáculos nem de subscri
ções para se oferecer generosa
mente aos que dela carecem.

Possivelmente, os pobres bene
ficiados bendisseram a esmola re
cebida, mas quer-nos parecer que 
o facto, longe de ser humanitário, 
é um exemplo de selvajaria.

Que os «bondosos» e «valentes» 
campeões do tiro aos pombos ofe
reçam do seu bolso o que indivi
dual ou colectivamente estejam 
dispostos a oferecer. Que o públi
co assistente se subscreva para um 
acto generoso, mas sem derramar 
sangue de aves inocentes.

Porque isto de organizar um tor
neio de tiro aos pombos para bene
ficência é um ultraje à moral, à 
consciência e à dignidade dos 
homens!

RO SÁ LIA  BRAAMCAM P.»

Como poderá ver, o último pe
ríodo da referida local é uma lição 
que deve interessar, para melhor 
compreender o ambiente social, a

quem não tiver o devido respeito 
pela moralidade, pela consciência 
e pela dignidade.

E como de outra forma não se 
poderá compreender a intenção 
da Senhora em referência, isso 
equivale a afirmar que a Carapuça  
é para quem a merecer ou, então, 
como diz o povo, é para quem a 
mesma servir. A mim, por exemplo, 
não me serve, não obstante se tra
tar de um objecto que também tem 
a sua utilidade, e outro tanto dirá 
V. Ex.a e muitas outras pessoas 
que condenam veementemente es
ses selvagens espectáculos públi- ; 
cos do «Tiro aos pombos».

No entanto, vão-se realizando \ 
e até com a arrogância de os dis
farçar em actos de beneficôn- 
cia ! ! !  Pobres aves e pobre mundo 
no qual as mesmas se apresentam 
como símbolos da ternura e da ' « 
afeição! |

E não vou mais longe. ■
De Yt i

Cd.° Ven.or e Òbg.° 5
X.

T e a t r o  J o r d ã o  i
A Companhia do Teatro Apoio, 

de Lisbça, andando em tournée [ 
pela província, esteve em Guima- ■ 
ràes e apresentou no nosso Teatro 
as revistas: «Enquanto houver 
Santo António»... e «Aguenta-te ! 
Z é !», tendo agradado mais esta 
última, tanto em apresentação, que 
era luxuosa, como em desempenho 
por parte de todos os artistas, mas 
especialmente de alguns, como Ire
ne Isidro, António Silva, Leónia ! 
Mendes e Barroso Lopes. [

O público, que na primeira noite ; 
foi bastante frío em aplausos, não r 
regateou aclamações na noite se- t 
guinte, em que melhor pôde apre- j 
ciar o trabalho dos elementos da \ 
companhia, a qual veio bastante 
desfalcada no que respeita a girls.

No próximo dia 1, domingo, 
vào em Romagem à campa 
do Rev. Padre Borges de Sá, 
ao cemitério de Cabeçudos, 
descerrando ali uma lápide 
de homenagem, os Escutas de 
Guimarães, que de 9 a 12 do 
mesmo mês vão levar a efeito 
um acampamento, em S. João 
de Ponte, o qual terminará 
com uma significativa home
nagem ao assistente do núcleo 
e muito digno sacerdote, ReV. 
P.e Luís Gonzaga da Fonseca.

Os escutas mostram, deste 
modo, que, fiéis aos seus prin
cípios educativos, não deixam 
de ser gratos àqueles que têm 
sabido ser prestimosos orien
tadores e devotados amigos.

E S C U T I S M O

Algumas e breves palavras de explicação.
Pelo íntimo desejo de prestar, nas comemorações cen

tenárias de 53, próximas, é certo, mas a distância que me não 
será dado vencer, algum pequenino contributo do meu amor 
à terra natal, dentro do acanhado espaço de minhas precá
rias e reduzidas possibilidades, lembrara-me e andava atido 
a fazer como piedosa e humilde romagem pelas aldeias do 
nosso povo. E por do nosso povo entendo todo aquele que 
substancialmente formou, através dos séculos, o agregado 
vimaranense: a terra e a grei da velha Guimarães. Longa 
e canseirosa, o bom senso desatinava-me da jornada, a que, 
mais perramente, outras forças maiores, coçosas e picantes 
como urtigas, me compeliam. E, dessas, apenas direi a do 
meu Velho e renovado e sempre vivo encanto pela nossa 
paisagem, a minha íntima comunhão com o nosso agrícola, 
e o julgar, bem ou mal — não importa, que nela rememo
rava algumas páginas imortais de Sarmento, de Alberto 
Sampaio, do Abade de Tagilde — Oliveira Guimarães. 
Pois que outra coisa é, afinal, o substracto da sua obra 
perdurável, magnífica lição que, dia a dia, nos faz aflorar 
novos horizontes ao pensamento, se não a história, desde 
os mais perdidos tempos, do homem que, neste pequenino 
bocado do mundo, se enraizou por tal forma que as maio
res convulsões ciclópicas do tempo, sobre invasões, guerras, 
epidemias, catástrofes, raios, coriscos e diabos, não conse
guiram desapagá-lo, e de tal arte que, verdadeiramente, hoje 
confundimos o homem e a terra.

Tenho aqui, abertos, a meu lado, nos Dispersos, de 
Sarmento, as páginas dos Materiaes para a  Arqueologia 
do Concelho de Guimarães; não me canso de reler, apon
tar, estudar as Vilas do Norte de Portugal, de Alberto 
Sampaio — um dos maiores monumentos históricos da lite
ratura científica portuguesa; a cada passo, ou na Valiosa, 
valiosíssima, colecção de documentos inéditos, que por Oli
veira Guimarães foram, com zelosa probidade, trazidos a 
lume do conhecimento, ou na Vasta massa de apontamentos, 
cuidadosamente conservados na Sociedade Martins Sar
mento, procuro aprender nos seus doutos ensinamentos.

Todas estas Vidas, tão grandes e grandemente vividas, 
se relacionam, confundem e amalgamam com o viver obs
curo é heróico de um povo humilde e forte, o nosso povo.

Está gasto e é frágil o meu bordão de romeiro anónimo, 
Velhos os anos, gastas as forças: (que triste e amargo sonho, 
que louco e delicioso voto!) e ia eu tentar essa viandança, que, 
talvez, não fosse apenas mais que o desejo de escrever 
para a Revista de Guimarães um estudozinho, subordinado 
àquela epígrafe»

“ A história do povo é a história das Instituições municipais”
G am a B arros.

A’ Ex.mfl Cômoro Municipol
O f. E D U A R D O  DE  A L M E I D A .

O momento de inquietação e ansiedade, a que os vima- 
ranenses assistem e atravessam, levou-me, tanto mais que 
me cabe a responsabilidade de ter soado a sentido e cuidado, 
a pôr de parte a estirada faina, porventura afinal nonada, e 
reunir e submeter a juízo e entendimento alguns dos muitos 
e variados elementos que vinha pacientemente coligindo, em 
resumo fragmentário, mas nem por isso menos exacto. Ho
nesto, pois, como ontem e sempre, tenho como condição 
fundamental mesmo do mais obscuro coleccionador de 
documentos históricos, minuciosa e atenta probidade.

Nas Inquirições de D* Afonso I I  (1220) encontramos 
descritas e compreendidas como do Termino Vimaranensi 
as seguintes freguesias:

Abação — Paróquias: Sancti Christo José de Avezam 
e Sancti Thome de Avezam|; Agrela— De Sancta Christina 
de Agrela; Aldão— De heremita Sancti Mametis de Aldam; 
Arões — De Sancta Christina de Aronis e De Sancto Ro
mano de Aronis; Atães — De Sancta Maria de Atanes; 
Azurém — De Sancto Petro de Asorei: com os seguintes 
lugares ou casais — o de Gomecino de Rochela, Quintane, 
Pansada, Cezil e os campos de Lagona e Pomarelo; Ba- 
lazar— De Sancto Salvatore de Belsare (e de Sancta Maria 
de Pausada); 5 . Cláudio do Barco  — De Sancto Croio de 
Ripa Ave; Briteiros— P. de Sancto Stephano de Ripa Ave, 
de Sancta Leocadia de Palmeira, de Sancto Salvatore de 
Briteiros; Brito — De Sancto Johanne de Brito: com os 
casais e lugares de Lauredo, Pardelhas, Quintana de Paa- 
zoo, e há referências a quebradas e a moinhos, mencio
nando-se dois; Caide — De Sancta Christina de Caido; 
Caídas de Vizela— De Sancti Johannis de Caldis e Sancto 
Michaelis de Caldis; Caldeias— De Sancto Thome de Cal- 
dellis; Calvos— De Sancto Laurencio de Calvis; Candoso 
—  de Sancto Martino de Candooso e de Sancto Jaçobo

de Candooso — com os lugares e casais de Laurido, Lage- 
nas de Jusanas e em Ripa Selii; em S. Tiago de Candoso 
havia um casal com obrigação de leVar o grão ao moinho 
e conduzir a farinha aos fornos para cozer as fornadas, 
moinho e fornos existentes na mesma freguesia; Castelões
— De Sancti Johannis de Castellanis — lugares e casais de 
Quintana, Barro, Vilar, Quintanas, Varzenas, Carvalio, Var- 
zeelas e Vila de Castellanis; Conde — Sancto Martino de 
Conde — campo do Esqueeiro e do Molino, quinta do Ou
teiro em Ripa Vizela; Corvite — De Sancta Maria de Cur- 
viti— há referências às vinhas de Petro Menendis de Frojam, 
Menendo Cavaleiro, Menendo Menendiz de Bacorin, Johane 
Menendiz; Costa — De monasterio de Costa — com refe
rências a vinhas e às herdades de Cantoni, Costardo, 
Verdeal; Creixomil— De Sancto Michaele de Creximir— 
casal de Porcariza, Manco, Rabieis e aos moinhos da Lagea 
e do nego; Donitn — De Sancto Salvatore de Donim; F a
re ja — De Sancto Martino de Farecha; Fermentões — De 
Sancta Eolalia de Ripa Selii— lugares e casais de Fervenza, 
Laureiro, campos de Varzea, Petra Maladoira, Ancrosa, 
Tupecido, Amexenalle, quintana de Fervencia, santo do Ermo: 
leiras de vinha, o moinho do Arco, abegoria; Figueiredo— 
De Sancto Pelagio de Figueyredo — casal de Anizado, do 
Outeiro, de Riba, Padornelo, herdades do Ribeiro e de Car- 
didó, campo do Padrom, focaria do Ribeiro; Freitas — 
Sancto Petri de Frectis; 5 . Fins — Sancti Felicis; Garfe 
— De Sancto Cosmato de Garfi; Gémeos— De Sancta Maria 
de Gemines; Gominhães — De Sancto Felice de Gomianis
— com referência a vinhas; Gonça — De Sancti Michaelis 
de Gonça; Gondar — De Sancto Johanne de Gondaar — 
Vilar, Uivar, Cabreira, Campo Silio: moinhos; Gondomar 
— De Sancto Martino de Gondomar; Infantas—De eclesia 
Sancte Marie de Villa Nova — o Rei de mucho dera quanto 
possuia em Vila Nova a Dom Martins Sanches e sua irmã 
Dona Urraca Sanches; Infias  — P. de Sancte Marie de 
Enfias; Leitões — De. Sancto Martino de Portella de Lec- 
tonis; Lobeira— De Sancto Cosmato; Longos— De Sancta 
Christina de Longos; Mascotelos — De Sancto Vicencio de 
Mazcotelis — onde havia a obrigação de levar as palmas 
para a festa de Ramos na Igreja de Santa Maria de Guima
rães, e a imposta aos regalengos no termo com Creixomil 
de levarem areia para amassar e transportarem as telhas do 
forno teleiro ao casal de Rabizis; Matamá— De Sancta 
Maria de Matamaa — vinhas; Mesão Frio  — De Sancto 
Romano — casal em Adegania, uma leira em Aural, a vinha 
de C ovelas; Monte— De Sancto Michaelis de Monte.

Continu*,



N O T Í C I A S  D E  G U 1 M A R A E S o

C U R I O S I D A D E S
No meio de tanta gente que 

anda divorciada da sorte, ain
da aparece quem seja prote- 
jido por eta, mesmo ein cir
cunstâncias muito delicadas. 
Para prova de que assim é, se 
transcreve a seguinte notícia:

“ Um hipopótamo “ engoliu”  um homem 
que “ ressuscitou”  quando lhe 

preparavam o enterro...
KHARTOUM. — Um homem foi 

engolido por um hipopótamo da 
cabeça até à cintura — e sobrevi
veu. Indígenas dizem que isso acon
teceu quando um dos homens do 
seu grupo se aproximou demasia
damente de um hipopótamo que 
estavam a atacar com lanças, no 
distrito de Pibor, da província do 
Alto Nilo, no Sudão.

As lanças mataram o animal,

3uando ele engoliu o indígena, 
ulgava-se que ambos estivessem 

mortos. O homem recuperou os 
sentidos quando estava a ser pre
parado o seu funeral e está a resta
belecer-se de feridas na cabeça e 
peito. — R.»

Este caso do defunto vivo 
deve ter causado muitos des
maios e outras coisas mais, 
algumas das quais seriam, 
depois, remediadas com água 
quente e c in za ... Porém, o 
que é certo é que o ressusci
tado, poderia, pelo menos, 
ter aproveitado o seguinte: 

Ficar a conhecer os amigos 
que se preparavam para lhe 
assistir ao funeral!

CARACOL.

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Na p a ssa d a  qu arta-feira  p er fez  
a  bonita id ad e  de 90 an os, a  sr.a

R E C I T A L
E i i i ic d  T hdhhz s e  L in s

Como noticiamos, é na próxima 
sexta-feira, 30, que o pianista-com
positor Eurico Thomaz de Lima, 
dará o seu recital, no Salão de 
Festas do Teatro Jordão, com o 
inicio marcado às 21,45.

O programa é o seguinte: Pri
meira parte — «Tocata e Fuga em 
Ré menor», Bach-Tausig; «Gavotte 
Joyeuse», Mozart-Boskoff; «Tema 
e Variações em Fá Maior», Eurico 
Thomaz de Lima. Segunda parte 
— «Sonata em Mi menor», Grieg. 
Terceira parte — «O R ein o  de 
Paula» (l.a audição), Olga Pedrá- 
rio; «Téba», Carlos Anes; «Abelhas 
douradas», «Chula do Douro» e 
«Rumba», de Eurico Thomaz de 
Lima.

dos  C A I X E I R O S
No próximo domingo devem 

reunir-se na nossa Estância 
da Penha, em almoço de con
fraternização, os Empregados 
do Comércio de Guimarães, 
achando-se já aberta na sede 
do seu Sindicato a respectiva 
inscrição para aquela festa 
que, estamos certos, decor
rerá num ambiente de franca 
camaradagem.

Acidentes de viaçôo
Devido a um acidente de viação 

de que foi vítima quando há dias 
regressava de Lisboa, com sua fa
mília, ficou bastante ferido o nosso 
prezado amigo sr. José Maria Ma
chado Vaz, a quem desejamos breve 
restabelecimento.

— Sofreu, também, recentemente 
um desastre de viação, tendo fica
do muito ferido, o nosso prezado 
amigo sr. Vitorino Ferreira, empre
gado comercial, desta cidade, a 
quem desejamos breves melhoras.

D. M aria Ju stin a  da Silva Gui
m arães, m ãe da sr.a D. M aria 
do Céu da S ilva G uim arães e do 
escritor sr. A lfredo G uim arães, 
d irector do Museu de A lberto  
S am paio . P o r  ta l m otivo rezou  
m issa na ig re ja  das D om inicas 
acom pan hada  a  vozes e ó rg ão , o  
reverendo p á ro co  da fregu esia  
de S. S ebastião , tendo-se rea li
zad o  num erosas com unhões.

A 6 p rin cíp io  da tarde teve lugar  
o  a lm oço  fam ilia r , em que a  h o 
m en ageada estava lad ead a  p elo  
m esm o reverendo p á ro co  e p e lo  
seu m édico e gran de am igo  da  
fam ília  sr. dr. C arlos S araiva , e  
acom pan hada de d o is  filh o s , uma 
n ora, sete  netos e  d oze  bisnetos. 
F oram  receb id os  telegram as dos  
seus netos do R io de Ja n e iro  e  
L isboa . A bon dosa  vèlhinha ficou  
surpreendida com  tod as aqu ela s  
m an ifestações d e am or e respeito , 
que ag rad eceu  muito com ovida.

Fazem anos:
No d ia  21, o  nosso p rezado  

am igo sr. I s a ia s  da Silva Fertu- 
sinhos, das T aipas, conceituado  
in du stria l; no d ia  28, a  sr.a D. 
M aria da P ied ad e  Silva Cunha 
Fernandes e o s  n ossos am igos  
srs. Vítor Manuel, filh o  do nosso  
p rezad o  am igo  sr. A rnaldo Al- 
poim  da Silva M eneses e J o s é  
F erreira  G o m e s ;  no m esm o dia, 
a menina M aria In ocên cia  Ma
chado  Fernandes, de Creixom il, 
filh a  do nosso bom  am igo sr. 
António Fernandes, e  o  menino 
António Joaq u im  M achado F er 
reira , filh o  do nosso bom  am igo  
sr. Joaq u im  F erreira , e  o  nosso  
am igo sr. Joaqu im  da C osta, de  
C ov as; no d ia 29, o s  n ossos p re 
z ad os  am ig os srs. António de  
Sousa Lim a e A lbano Baptista  
R ib e iro ; no d ia  31, a  sr.a D. Ma
ria de Lourdes M arques R odri
gu es, do P eo id ém ; no d ia  1 de  
Ju n ho, a  sr.a D. F rancelina F on 
seca  C ardoso e  o s  n ossos p rez a 
dos am ig os srs. J o s é  Joaq u im  
de Oliveira B astos , J o s é  F . Nunes 
e R a fa e l J o s é  F erreira  d e  Car
valho .

«Notícias de Guimarães» a p re
senta-lhes o s  m elhores cum pri
m entos de fe lic ita çõ es .

No d ia  27, com pleta  4 an os de  
idade, o  menino António Domin
g o s  C arreira L op es  G uim arães, 
filh o  do nosso am igo  sr. Arllndo 
L op es G uim arães, d e  Vizela.

P arabén s .

sidente da Câmara Municipal e 
nosso prezado amigo sr. Eng.° Al
berto Costa.

— Também esteve em Lisboa, de 
onde já regressou há dias, o nosso 
prezado amigo sr. Dr. Jorge da 
Costa Antunes.

— Tem estado na capital o nosso 
prezado amigo sr. Alberto Pimenta 
Machado Júnior.

— Regressaram de Lisboa os 
nossos prezados amigos srs. Al
bano M. Coelho de Lima e Joaquim 
de Sousa Oliveira.

— Regressou de Lisboa o nosso 
prezado amigo sr. Eduardo Pereira 
dos Santos.

— Regressou de Madrid e Toledo, 
com sua esposa, onde foram assis
tir às Festas de Santo Isidro e às 
Touradas da época das mesmas 
festas, o distinto clínico e nosso 
bom amigo sr. Dr. Bonfim Martins 
Gomes.

Doentes
Tem estado doente o nosso pre

zado amigo e conceituado indus
trial em Lordelo, sr. Manuel de 
Sousa Oliveira.

Desejamos o seu breve e com
pleto restabelecimento.

— A fim de submeter-se a um 
tratamento encontra-se internado 
numa casa de saúde do Porto, o 
estimado professor do ensino pri
mário e nosso ainigo sr. Joaquim 
A. M. de Vasconcelos.

Desejamos as suas melhoras.

N a s c i m e n t o
Num quarto particular do Hospi

tal da Ordem do Terço, no Porto, 
deu à luz uma criança do sexo 
masculino, a sr.a D. Maria Luísa 
de Castro Crespo Guimarães Fel- 
gueiras, casada com o sr. Adelino 
José Jordão de Sousa Felgueiras, 
filha do nosso prezado amigo sr. 
Rogério da Silva Crespo Guima
rães e de sua esposa a sr.a D. Antó- 
nia do Nascimento Neves de Castro 
e nora da sr.a D. Júlia Lage Jordão.

Mãe e filho estão bem. Parabéns.

V i d a  C a t ó l i c a

Uma p o rca ria
Existem numa viela que liga 

o Largo da Oliveira à Praça 
de S. Tiago uns mictórios 
públicos que se encontram 
em repugnante estado de con
servação.

Impõe-se uma medida ime
diata: ou a sua limpeza e 
arranjo ou o seu encerramen
to, a bem da higiene e da 
moral.

Esperamos sejam tomadas 
urgentes providências, não 
sem que lamentemos que não 
tenha ainda qualquer funcio
nário da limpeza chamado a 
atenção do respectivo Verea
dor do Pelouro para tamanha 
Imundice,

Partidas e chegadas
Esteve entre nós, na quinta-fei

ra, de visita a seu pai e às Empre
sas que representa, o nosso pre
zado amigo sr. Pedro Nunes de 
Freitas, residente em Vila do Con
de, que se dignou apresentar-nos 
os seus cumprimentos.

— Estiveram no domingo nesta 
cidade a ilustrqescritora sr.a D. Isau
ra Correia dos Santos e seu mari
do o professor sr. Abel Santos, 
que se dignaram dar-nos a honra 
da sua visita, cujos cumprimentos 
nos apraz agradecer.

— Com sua família regressou da 
sua Casa de S. Caetano, a Lisboa, 
o nosso prezado amigo sr. Dr. Fer 
nando de Matos Chaves, a quem 
nos cumpre agradecer os seus cum
primentos.

— Esteve entre nós o nosso pre 
zado amigo sr. Constantino Lira 
de Felgueiras.

— Também esteve nesta cidade 
o nosso prezado conterrâneo 
amigo sr. Arménio de Matos, resi
dente em Lisboa.

— Esteve em Lisboa onde foi 
tratar de assuntos de interesse 
para Guimarães o ilustre Vice»Pre*

Está a decorrer uma Missão 
Religiosa nas Igrejas 

paroquiais
Está a decorrer nas Igrejas paro

quiais de Nossa Senhora da Oli
veira, S. Paio e S. Sebastião e na 
de Santo António dos Capuchos, 
desta cidade, com prègações de 
manhã e à noite, por oito padres 
Missionários Capuchinhos, a Santa 
Missão, que precede os actos do 
próximo Congresso Eucarístico Re
gional de Guimarães, a que noutro 
lugar nos referimos.

Para início da Missão realizou- 
se na segunda-feira à noite no 

amplo templo de S. Francisco, 
com a assistência de muitos fiéis, 
uma cerimónia religiosa a que veio 
presidir o Rev.mo Vigário Geral da 
Arquidiocese Monsenhor Manuel 
Peixoto da Costa e Silva.

As prègações, que se iniciaram 
no dia imediato aquele, têm regis
tado, em todos os templos, grande 
afluência de fiéis.

Primeira comunhão
Na capela do Colégio de Nossa 

Senhora da Cunceiçào, celebrou- 
-se em dia d*Ascençáo, a primeira 
Comunhão das meninas Maria Ma
nuela e Graça Maria, estremecidas 
filhas do nosso querido amigo sr. 
Dr. José da Conceição Gonçalves 

de sua esposa a sr.® D. Inês da 
Silva Gonçalves, acto a que assisti
ram, além dos pais e irmão das 
interessantes crianças, outras pes
soas de família ou de suas íntimas 
relações.

Foi celebrante o rev. P.8 José 
Carlos Simões de Almeida, que 
proferiu uma brilhante alocução 
alusiva àquele solene acto.

Terczena em honra da Santo 
António am S. Domingos
Precedendo a festividade em 

honra de Santo António, que no 
dia 13 de Junho se realizará, com 
toda a imponência, na capela da 
V. O. T. de S. Domingos, inicia-se 
no próximo dia 1, a Terezena pre* 
paratória que será feita a vozes e 
harmónium às 6,45 horas, seguida 
de missa rezada.

Falec. e Sufrágios

Porto tinha 61 anos de vida reli
giosa, tendo sido sepultada no 
cemitério de Atouguia.

Diversas Notícias
Serviço de Ferm écias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia da Praça, 
à Rua de Paio Galvão, Telef. 40407.

Matiné dançante
Os srs. José Manuel Gonçalves, 

Mário de Sousa Meneses Júnior, 
Luís Gonzaga de Almeida e Sérgio 
Pereira de Magalhães, promovem 
hoje, às 15 horas, no restaurante 
Jordão, uma matiné dançante com 
tombola, com fins beneficentes.

T e a t r o  J o r d ã o
-  8816, B’5 15 B 21,30 HORAS ------

APRESENTA 
Poderá uma mulher amar um ho
mem e detestá-lo ao mesmo tempo 

sem dar por isso!
Q U A S E  UM A N J O

com
Loretta Young e Jo s e p h  Cotten

27-fl'S 21,30
Um filme que triunfou em todos 

os concursos 1
M A R IA  C A N D E L Á R I A

com D olores Del Rio 
e P edro  A rm endariz  

Um filme maravilhoso que nos nar
ra a história dum povo estranho, 

oprimido e supersticioso!

g u m i i g ,  m - i s  : u i  io h s
WALT D ISN E Y , apresenta uma 
nova e deliciosa comédia musical!
MELODIAS FANTÁSTICAS

com P ato  Donatd, Zé C arioca  
e Aracuân

São os três mosqueteiros da alegria 
desta nova maravilha!

229
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Em Sessão Popular
O Corsário Lafitte

Vitória  Sport Clube
No dia 30, pelas 21 horas, 

reunem-se na respectiva sede 
e em Assembleia Geral, os 
sócios do Vitória Sport Clube, 
com a seguinte ordem de tra
balhos:

a) leitura e aprovação da 
acta anterior; b) apresenta
ção do projecto dos novos 
estatutos do clube; c) discus
são do projecto na generali
dade, sua votação e aprova
ção; d) discussão do projecto 
na especialidade, sua votação 
e aprovação; e) apresentação 
duma comunicação da direc- 
ção.

V A M O S  M A T U T A R !
N O T ÍC IA S  D E  G U IM A R Ã E S  N .°  1

D irecçdo d e :  J a im e  d os San tos R ibe iro  D ia s—C aídas d as T aipas

C H A R A D 1 S M 0  -  R E C R E I O  -  P A L A V R A S  C R U Z A D A S
Eis-nos de novo, caros confrades!...

Depois de bem prolongado silên cio , voltamos, novamente, a pros
seguir com a nossa secção de palavras cruzadas, charadas e outros 
passatempos literários. A falta ae espaço no nosso semanário impediu, 
por largo tempo, a sequência desta secção. Mas, por constantes pe
didos por que fomos assediados para a levantar, aqui a temos. Espe
ramos a boa colaboração de todos os amadores. Só assim a poderemos 
elevar a um nível alto de interesse, como a desejamos. Projectam-se, 
para um futuro breve, sensacionais torn eios ed ip ico s , com interessan
tes prémios para os respectivos vencedores.

P A L A V R A S  C R U Z A D A S

1 2 3 4 5 6 7 8 9  10

6 I 3

H orizon ta is : 1) Liguem; 
mistura de terra e água. 2) 
Tapeçaria; fita; mofas. 3) Le
tra grega; ala; antes de Cris
to. 4) Rústico. 5)Semelhante; 
pedra de sacrifícios. 6) Una; 
grito. 7) Esquece. 8) Inter
jeição que designa espanto; 
tenha tonturas; atmosfera. 
9) Pronome possessivo; além; 
eu te saúdo! 10) Substância 
preciosa; casem.

V erticais: 1) Ruge; es
pécie de macaco americano. 
2) Negação ; instrumento 
agrícola; interjeição de la
mentação. 3) Pertences; idio
ta; cidade da Caldeia, donde 
partiram os hebreus, guiados 

por Abraão. 4) Parte grosseira da farinha. 5) Chegar; fraco. 6) Ga
vinha ; raiva. 7) Antigo instrumento de cordas. 8) Parecença; faixa; 
grito de dor. 9) Dá mios; ditongo nasal; pássaro. 10) Aversão; comitiva.
C h a r a d a  A p o c o p a d a

Esta família é bem «unida», razão por que tem um «/ar» que é 
um modelo de virtudes domésticas. 3-2
U m a  m a ç a d a  g e o g r á f i c a

Muito fácil, caro leitor!
Pense um pouco e, com as letras da frase «//co lá , am a ?», forme 

o nome duma vila muito progressiva do norte de Portugal.
R e s p o n d a , s e  s o u b e r . . .

...Q ual o poeta português que define o homem como «um bicho  
da terra, tão  pequ en o» ? . . .

...Q ual o nome do grande defensor dos interesses dos índios do 
Brasil, no século XVI, por isso cognominado o A póstolo  do B ra s il? . . .

Aluga-se O 2.° andar do 
novo prédio da 

Rua do Anjo, 31, próximo do Tou- 
ral. Também se aluga a LOJA do 
mesmo prédio. Falar CAMISARIA 
MARTINS. 159

Luís F ilipe  Coelho
A’ hora do nosso jornal entrar 

na máquina chegou-nos a triste 
notícia do falecimento, no Hospital 
da Misericórdia, do nosso querido 
amigo e ilustre colaborador sr.

GRUPO RECREATIVO
Alma V i maranense

1.° aniversário da morte do 
Rev. Prior Borges de Sé

Por iniciativa do actual pároco 
da freguesia de S. Sebastião desta 
cidade e em comemoração do 
1.® aniversário do falecimento do 
seu saudo8íssimo antecessor, Co
mendador Rev. Padre Augusto José 
Borges de Sá, vão realizar-se sole
nes exéquias, no próximo dia 4 de 
Junho, às 10 horas, na Igreja de 
S. Sebastião, sufragando a alma 
do pranteado sacerdote.

R l P i l  M lF g lF l I I  l l  MODPI
Com 82 anos faleceu no Colégio 

do S. C. de Maria, Vila Pouca, a 
religiosa Maria Margarida de Mou 
ra, professora há muitos anos na 
queíe estabelecimento de ensino. 

A extinta que era natural do

Este grupo recreativo vai reali
zar este ano e nos próximos dias 
20 e 21 de Julho, o seu passeio à 
cidade de Aveiro, onde, segundo 
nos informam, lhe está sendo pre
parado um genoroso acolhimento.

Entre os componentes do sim
pático grupo reina grande entu
siasmo que, estamos certos, vai 
constituir uma jornada memorável.

Para efeito de se trocarem im
pressões os dirigentes de «Alma 
Vimaranense» pedem a comparên
cia de todos os associados no dia 
2 de Junho, às 21 horas, no Quar
tel dos Bombeiros Voluntários.

p A C A  Aluga-se, a 3 quiló 
metros da cidade, c/ 

10 divisões e quintal. Telef., 48257.
196

Casa em Urgezes
(Castanheiro)

Aluga-se, mobilada ou sem mo
bília, com 5 divisões, sótão, com 
quarto para criadas, água encana
da e luz, horta, garagem e telefone 
de favor, do senhorio.

Falar com José Teixeira, em Mo
reira de Cónegos, ou pelo telefone 
40135. ui

C arta de V izela
Rua Dr. Pereira Reis—Campo  

Agostinho de Lima
Foram dadas por concluídas as 

obras da Rua Dr. Pereira Reis, no 
que se refere às guardas, faltando 
agora que os passeios sejam devi
damente preparados a fim de final
mente ficar concluída uma obra 
pela qual tanto pugnou o «Notícias 
de Guimarães».

—Infelizmente são Verdadeiras as 
notícias que temos lido em vários 
jornais de Lisboa, Porto, Braga, 
etc., sobre o fim do futebol, em 
Vizela.

Recordando o que foi até hoje a 
actividade do Futebol Clube de 
Vizela, o pequeno mas lindo campo 
Agostinho Lima, os visitantes ilus
tres que por ali passaram, disputas 
Valiosas com Sporting de Braga, 
Vitória de Guimarães, Sporting de 
Fafe, Futebol Clube de ramalicào 
e outros, actos de bom e magnífico 
desporto, as manifestações ruido
sas a Cerqueira Gomes, seu Dele
gado em Braga, a colaboração que 
o Clube apelidado de Menino boni
to da Associação de Futebol de 
B r a g a *  l e m p r e  l e a l  e  f r a n c a m e n t t

V E N D E M - S E
Licenças de aluguer para auto

móvel com estacionamento em S. 
Torcato e Guimarães.

Informa Agência Automobilista 
Vimaranense — Rua Gil Vicente, 
14 — Telefone, 40246. _____ 168

n  I I A R T O  Aluga-se, mo- 
^ 4 U n í v  I bilado com 2
camas, no centro da cidade. Infor- 
ma-se na redacção. 210

m n - n
Uma loja na Rua 
de Santo António, 

em lugar muito central. Informa 
esta redacção.

Q U I N T A
Vende-se em Santa Eufémia de 

Prazins, com estrada à porta, no 
Lugar da Subida.

deu a todos as boas iniciativas, 
recordando o gigantesco sacrifício 
do saudoso Agostinho de Lima, a 
dedicação com que serviram o Clu
be, Alfredo Alves Ferreira de Brito, 
António Simões, João Pedrosa, 
João de Sousa, os actuais sacrifi
cados Directores, sentimos mágua 
na morte do Clube que fundamos 
com tanto carinho e que-morre à 
míngua.

Que tristeza e que saudade do 
fundador, que tudo lhe deu para 
que tivesse vida longa e, infeliz 
mente, morre com 15 anos, criança 
ainda cheia de aspirações.

Não seria possível à Câmara 
adquirir este campo, ficando pro 
priedade do Município, até que ao 
Vizela fosse possível dispor da im 
portância para o resgatar ?

Não existirá uma entidade oficial 
que possa valer ao Clube, defen 
dendo asim a mocidade desta zona 
fabril importante ?

Quem salvar 0 Clube, terá, indis 
cutlvelmente, a gratidão de todos 
os Vizelenses, e justo é que assim 
«Cia* -  Çx

professor Luís Filipe Gonçalves 
Coelho, que há semanas se encon
trava em estado grave, pelo que se 
haviam perdido todas as esperan
ças de 0 salvar.

O extinto, professor distinto, jor
nalista vigoroso, poeta e crítico 
l i te r á r io  de raro merecimento, 
prestou relevantes serviços a Gui
marães, por cujo progresso entu- 
siàsticamente sempre lutou.

Deixa alguns livros de verso e 
valiosos nacos de prosa em diver
sos jornais, especialmente na «Ra
zão», «Povo de Guimarães» e «Notí
cias de Guimarães».

Foi incansável Presidente da As
sociação Artística Vimaranense e 
Chefe da Secretaria do Grémio 
do Comércio.

Era irmão do sr. Tenente Carlos 
Coelho e parente e afilhado do 
professor José de Pina, aos quais, 
assim como à restante família en
dereçamos as mais sentidas con
dolências.

O seu funeral efectua-se hoje às 
17,30 horas.

VENDE-SE grande quantidade 
de telha usada. Informa esta Re
dacção.

ARM AZÉM  DE LEN H AS (S E C A S )
Avenida Conde de Margaride, 

próximo ao Mercado. Entregas ao 
domicílio. Telef. 40291. 225

AGENTE COMERCIAL
Aceita representações para a 

venda em toda a Colónia de An
gola de: Lanifícios, malhas de al
godão e de lã, fazendas brancas, 
colchas de seda e algodão, atoa
lhados, calçado, camisaria, louças, 
etc. Dirigir-se ao apartado n.° l.lQl 
—  L U A N D A ,  w
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T lã& êjôgadtfi feaukâ. 
& q w r w e 0 m iá it  

I M P É R I O

a  Companhia de Seguros Império
foi fundada em 1942 pelo grande Industrial Alfredo da Silva.

Dispondo de excepcionais condições de ordem té
cnica e financeira, escolhida para seguradora das mais 
importantes empresas, com actividade cada vez mais ex
tensa, a «Império» cedo ocupou um lugar de destacado 
relevo entre as suas congéneres.

As receitas, as reservas livres e as disponibilidades 
da «Império» mostram um ritmo de crescimento sem para
lelo no mercado segurador nacional.

Em 1951, a Companhia de Seguros Império con
tabilizou 79.706.096$68 de prémios (em 31 de Dezembro) 
24.409.922$71 de depósitos, havendo as suas reservas 
livres passado para 1 9 . 0 0 0  contos — com os maiores 
aumentos de todas as Companh ias  seguradoras  
portuguesas .

Agentes:

' '"NSÍ'' ^ .
**#«*>

-v  * í  ^  •*

SOUSfl & FfRREIRfl, L D/.

• te’

y  de suprema qualidade

MDdelas U Mesa 
RaaíosramoioDES 
Portatalsde Mala

e pm  M m M
DISTRIBUIDORES QERAIS NO NORTEt

/?. de Santo Antônio, 71 — Porto — Tet. 25800 

AGENTE EM GUIMARÃES:

J O Ã O  D A  C O S T A
Técnico de Rádio graduando pela N A T I O N A L  S C H O O L S

C O N C E I Ç Ã O  TELEFONE, 40522

D E C L A R A Ç Ã O
José Teixeira Guimarães, 

morador no Bairro da Vila 
Aurora n.° 26, da freguesia 
de PolVoreira, concelho de 
Guimarães, declara que não 
se responsabiliza por qual
quer dano ou dívida, contraída 
pelo seu filho Saturnino dos 
Santos Teixeira.

Guimarães, 21 de Maio de 
1952. 230

José Teixeira Guimarães.

Rádios e Frigoríficos
e =  P H I L I P S  e =

Srs .  A g r i c u l t o r e s l
Prefiram os pulverizadores «CARDOSO*, por serem 
os únicos que lhes convém. E conVem-lhes porque o 
seu funcionamento é tão prático que qualquer pessoa 
o pode manobrar com certa facilidade. O pulveriza
dor de pressão «CARDOSO» não precisa de válvulas 
de segurança nem de manómetros para regular o ar.

O seu fabrico está feito de acordo com o peso máximo do 
ar e por tal motivo não tem complicações, tornando-se 
completamente isento de consertos e avarias. O puWe- 
rizador «CARDOSO» é o mais prático, o mais econó
mico e o mais seguro que até hoje se tem fabricado.

Peçam pma demonstração ao seu fabricante:

José Ribeiro Cardoso
S E N H O R A  A P A R E C ID A — D O U R O UB

vicio
DA EMBRIAGUEZ

Tira-se com
I N E T I L

ANTIGO 11 VIN*CONTRE”

Pode  ser  dado sem 
o d o e n t e  s a b e r

À venda em todas as Farmácias

Depósitos: F arm ácia  Cunha 
— Matosinhos; L a b o r a t ó r i o  
«H ó r u s » — Guimarães; F a r 
m ácia  B r ito —Braga; F arm á

cia  B airro  A zu l—Lisboa.

PREÇO DE CAIXA, 3 5 *0 0
_____________ 215

Ter o cabelo como há 
vinte anos é ter menos 
velhice. E isto sem ma
çada. Basta usar todas 

as manhãs a

Loção “ M in-Hór”
que em lOou 15dias,sem 
ninguém perceber, faz 
voltar o cabelo à cor 
antiga. É um regressivo.

A

Loção “ M in-Hór”
Vende-se na

F A R M Á C I A  « H Ó R U S »
. GUIMARÃES

PENSÃO PORTUGAL
DE

A. G O U V E I A
Av. Conde de Margaride —Tel.40436 

GUIMARÃES 205

CÃO-Raça Piknoi
Perdeu-se. Dá pelo nome de Pe

riquito.
Gratifica-se quem o entregar e 

procede-se a todo o tempo contra 
quem o retiver.

Para informar, telef, 4645. 894

Plácido Gaspar de O live ira
LARGO JOÃO FRANCO /

G U I M A R Ã E S

Nesla nova Pensão encontrará sempre 
V. Ex.a óptimo serviço de cozinha e me
sa, a par de excelentes vinhos verdes. 
Ho seu próprio interesse visite V. Ex.a 
esta nova casa, cuja gerência está con
fiada a pessoa competente e experi
mentada# o que const i tu i  garant ia  

de bem s e r v i r .

Bim irre iian-se U  desemliaraiD le raenadorlas 
por EapoMailD e Uapartaiio.

Sua le io im  ou eatreaa i i

K
*

i

' 1 n  n  n t
Casa fundada em 1828 

ESCRITÓRIOS: Rua Nora de Alfândega n.° 67 — PORTO  
com Armazém de Retem e Depósitos
(Área coberta : 5.000 metros quadrados.)

EM MATOSINHOS; 14

R, de Brito Capelo n.° 912 e  R. de Roberto Ivens zr.° 001
Telefones. 21075 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

A s s i n a i  o N O T Í C I A S  DE GUIMARÃES

I


